
ReIatór io prel irinar de aval iação da

part ic ipaçâo no Fórur Estedual DCâ'

refcrente ão Per íodo de outubro,

noverbro e dezerbro dl 1-991.

Inst. de Egtudos EsPeciaig PUC sP-

Dczetbro de 1 .991 .
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Durante os reses de outubro, noveabro e dezetbro do corrente
exercício, passaros a participãr das reun iões do Fdrur

Estaduel de Defesa doas Direitos da Cr iança e do Adolescente

- coordenação est adual .

â coordenação

ent I dadãs 3

- llov i rcnto Nac ional

- Pastoral do llenor

- SITnAEHFAT

- Cçr',

- Unegro t

- Inst ituto Dona Ana Rosa;

- Fundeção Abr inq pelos Dlreitos da

- Gclcdés;

- Itreje lletod lsta;

- Prctoral de líulher Herginal lzada

- Fdrur Rcg ionel Sul de Defesa dos

Adole3ccnt Ê

- Assessor i e Parlarentar;

- cuT

- Igreja llct od i et ã;

- Secrctar ia Estadual de Trabalho e

do Fórur é cotpost a pel oas segu i nt es

de líeninos e Hen inâs de Rua;

de Sâo Paulo;

elosi

Cr i ança ;

do Buaruj i 7

Diraltos da Cr iança c do

Pronocão Soc i al t

CB IÂ

Fundação Centro Erasileiro para Infância Adolescênc ia;

Centro de Defesa da Crlanca e do Adolescente do Grande
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GAPA

6rupo
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de Apoio à Prevencão à AIDS

PUC - SP

ossa part icipacão ns Fórur até a Presente data ten sido' no

rínlro, digcreta. Igto porque, de ul lado, nosso PaPel vai

Ba Gonst ituindo pari Pessu col o andalcnto ds Pesqulsa-açgo

do IEE e, einda, Por estar.os nos detendo nq questão da

cr iança e do adolescente aPenes recenterente' aPesâr d€ ura

.xper ienc ia Profissional I igada tanto à at ividades diretas

Eoa criancas e adolescentes, quanto à at ividades de Proieto

e irplantação de servicos de agsistênc ia a esse segrento da

PoPul aClo.

Oessa forra

oPortunE Par ã

1.992.

Cabe pois

os I irites

esSa aval iação - e auto aval iaç§o - se faz

do trâbãlho ParasÉ pensar na cont inuidade

ura reflexão ecerca do próprio Fórur' resPeitados

já expostos ac ira -

DA ESTRUTURA DO FóRUIí ESTADUAL DCA.

Conforre puderos observar e vivenciar' ula das lacunas quc

se estabelece é a falta de ura secretar ia' que dê conta de

ura rrior organ iza§ão do própr io Fórum' de §ue§ at ividadeg'
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doculentaGão e

civil e orgãos

relac ionamento con ent idades .le soc iedade

púb I icos-

Este fato, apesar de

pr l.ord i al na ef iciência e

sinplÊ9,

ettrãcla

joge tttra i rpor t ânc i a

daq ações Prpreend idas.

seus esforcos, neEte rorento, er

elaborada para a criagão do Conselho

Direitos da Crianga e do Adolescente,

DO ÂI{B I TO DAs ACõEs

O Fórur

consegu i r

Egt rdua I

teÉ cent r ado

que a rinuta

de Defesa dos

transforre-s€ nur projeto de lei do Execut ivo-

Ser dúv i da essa

pol ít ico quanto

consldQr.ç6es!-

questão é

çoc i al.

centrãl, tãnto do ponto

l{es, arr iscaao-nos à

de viste

al guras

- NaÉEe tovirento de busca de interlocução cor

egtar ia o Frírur se descuidando da irPortânc ia

guas brres de sustentação e legit iração ?

o execut ivo

de expend i r

- está o Fdrur reconhecendo que os segrentos tonservadores e

rcec ionár iog da soc iedade brasileira iá 5e encontra. el

evencado processo de art iculação Para desacreditar o ECâ

paràntc a opiniâo Pública ?



Veja-se o Globo Rep órt er

CA/LZ/?! e a reportager de

de O1/L2/9ll -

Porér, a

et I v i dedcs

forracão des bases

de Q6/L?/91, o

líoac i r Gu i rarães

Fan t ást ico de

na revistã Veja

Dessa forra parect-nos que o Fórur ter cond icões

invest ir er outras ações gue busqueD a rob i I izaçâo

setui.entos progressistas dâ sociedade e a forracão de

opinião pública sensibilizada ctrt as proposições do ECA.

de

dos

ura

Dâ REFLEXãO E CONSTRUEÃO DAS ESTRâTÉGIAS POLiTICAS E iDEO-

CULTURAIS.

Ur ponto a ser considerado de extrera irportânc ia Para

aprofundrr ê enfrentar a quegtão de defeBa dog direitos da

crlrnge c do adoleccentc conçistiria er lnvcst ir na forne ío

dos v{r log rclbrog do Fórur Estadual DCA-

}lio h{ dúvlda que no decorrer de sua ainda curta existência'

o Fdru. conseguiu ut saldo pol ít ico ProPorc ionBlnente

grende. Acred i taros que e ação e prát ica desencadeada e

conÉtruida enriqueceu seus relbros e atinguiu a consecuçâo

dt .etas concret as -

ser enr i quec ida Porpode

fazer

I

d€ cunho rafl ex ivo que avãnçar o t odo.
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A reflexão dos conteúdos Pol ít icos e ídeoculturais' não só

das acões dos segrentos Progressistas mas' PrinciPalnente'

dos segrentog conservadores e reacinnários' é uD recur€o que

não pode ser deEcart ado.

Assir organ izar seDinãr ios' sirprisios e outras at ividades do

conçiçtência às asões-gênero, vão garant indo laior

DO PROJEÍO DE REGIONALIZAçÃO

A proposta de regional ização á bastante intereçsante, não só

no quê se refere à exPansão das bases de sustentacão e

'leg it iragão do Fórur' tas' igualrente' por trazer a

porsibilidade de Ée aProfunder as Ptcul iar idades r€9ionai5

no tocante a situacão da infânc ia e adolescênc ia' e as

pecul iar idades das pol Ít icas existentes Pera seu tratarento

e, ainda, pera perfilar a rede inst itucional públ ica e

privada que se volte Para os cuidadoç iunto à crian§a e

adolescente-

Leonardo Barbagal lo
CRAS 13 - 937
Representante Pelo IEEIPUC-SP
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